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Fernandópolis contrata empréstimo 
de R$ 31 milhões para recapeamento

E também para revisão do Plano Diretor do município

à  ARTIGO

Ciência e religião
são incompatíveis?
l	Por Lucas Miranda 

Você já deve 
ter tido um 
professor de 
biologia que 

tratava crenças religio-
sas como bobagem ou 
um de sociologia que 
dizia que a religião é o 
ópio do povo. Talvez já 
tenha conhecido um ateu 
que acredita que a fé é 
inimiga da razão ou um 
religioso que nega con-
sensos científicos como a 
evolução ou a eficácia das 
vacinas. Exemplos assim 
podem levar à conclusão 
de que ciência e religião 
são incompatíveis, que é 
preciso escolher uma ou 
outra. Mas será que isso 
é verdade?

Esse dilema nasce de 
uma premissa falsa: não 
existe “a ciência” nem 
“a religião”. Ao longo da 
história, foram inúmeras 
as formas de ciência pra-
ticadas pelos diferentes 
povos nas diferentes eras. 
Mesmo hoje, a ciência se 
subdivide em áreas com 
métodos muito distintos. 
O mesmo vale para as re-
ligiões, que são diversas 
entre si e possuem também 
suas ramificações.

Tratar ciência e religião 
como personagens rasos 
é ignorar a complexidade 
e a pluralidade de cada 
uma. E foi desse reducio-
nismo que nasceu a tese 
do conflito, formulada no 
final do século 19 por John 
Draper e Andrew White. 

Para eles, episódios como 
a condenação de Galileu 
e a morte de Giordano 
Bruno na fogueira eram 
provas de que a religião 
sempre foi um empecilho 
ao avanço da ciência e, 
portanto, que a oposição 
entre elas era permanente 
e inevitável.

Nas últimas décadas, po-
rém, historiadores da ciên-
cia como Ronald Numbers 
têm mostrado que essa tese 
é repleta de anacronismos 
e erros de interpretação. 
Muitos desses embates 
eram pontuais, movidos 
por disputas políticas ou 
pessoais, e não por uma 
guerra generalizada entre 
ciência e religião. A Igreja 
Católica não foi um empe-
cilho à ciência, mas sim 

uma das maiores finan-
ciadoras da astronomia 
durante séculos.

Max Planck, um dos fun-
dadores da física quântica, 
afirmava não ver contradi-
ção entre religião e ciência; 
pelo contrário, via as duas 
como complementares. Para 
ele, a maior prova disso era 
que grandes naturalistas 
como Kepler, Newton e Lei-
bniz eram profundamente 
religiosos. Mais do que isso, 
para muitos cientistas a 
fé foi um elemento moti-
vador de seus trabalhos, 
pois enxergavam na ciência 
uma forma de conhecer a 
obra de Deus.

A falácia do conflito des-
morona quando compreen-
demos que a ciência não 
é formada só por ateus 

puramente racionais, nem 
as religiões por literalistas 
bíblicos que creem que a 
Terra tem 6 mil anos. São 
muitos os religiosos e as 
escolas teológicas que acei-
tam, simultaneamente, a 
evolução e um criacionismo 
não literal.

Portanto, insistir na in-
compatibilidade é equivo-
cado e pode custar caro, 
porque ergue barreiras ar-
tificiais que talvez nunca 
mais se desfaçam. Um jo-
vem religioso que é levado a 

escolher entre uma e outra 
pode desistir da ciência 
para não abandonar sua 
fé. Mas você não precisa 
escolher: a história e os 
incontáveis cientistas re-
ligiosos nos mostram que 
fé e razão são sim compa-
tíveis e podem até mesmo 
se somar.

l	Lucas Miranda é físico, 
mestre em divulgação 
científica e autor de Uma 
viagem científica pela 
cultura pop (Editora ICH).

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

“...dilema nasce de uma premissa falsa: não existe “a ciência” nem “a religião”

A Prefeitura de 
Fernandópolis 
formalizou um 
empréstimo de 

R$ 31 milhões junto à Caixa 
Econômica Federal para in-
vestimentos em infraestru-
tura viária e planejamento 
urbano. A contratação foi 
confirmada pelo prefeito 
João Paulo Cantarella na 
última quarta-feira (21).

Do total financiado, R$ 30 
milhões serão destinados 
ao recapeamento asfáltico 
de vias públicas. Segundo a 
previsão da administração 

municipal, os trabalhos 
devem começar após o 
término do segundo turno 
das eleições. A intenção é 
utilizar uma ata de registro 
de preços já existente para 
agilizar a contratação e a 
execução dos serviços.

RECURSOS PARA O 
PLANO DIRETOR

O R$ 1 milhão restante 
será aplicado na contratação 
de uma empresa especia-
lizada para revisar o Plano 
Diretor de Fernandópolis. 
O documento estabelece 
diretrizes para o crescimen-
to e o desenvolvimento do 
município, além de orientar 

o planejamento urbano e a 
ocupação do território nos 
próximos anos.

PREFEITURA 
PODERÁ BUSCAR 

NOVOS RECURSOS
Embora a autorização 

concedida pela Câmara 
Municipal permitisse a 
contratação de um financia-
mento superior, a adminis-
tração optou inicialmente 
pelo empréstimo de R$ 31 
milhões.

De acordo com o prefeito, 
caso haja necessidade de 
ampliar os investimentos e 
dar continuidade aos pro-
jetos, o município poderá 

solicitar recursos adicionais 
à instituição financeira em 
2027.

PRAZO DE
PAGAMENTO

O financiamento prevê ca-
rência de seis meses antes 
do início dos pagamentos. 
Após esse período, a Pre-
feitura terá até dez anos 
para quitar o empréstimo.

Os recursos serão utiliza-
dos em duas frentes consi-
deradas estratégicas pela 
administração municipal: 
a recuperação da malha 
viária e a atualização do 
planejamento urbano de 
Fernandópolis.Marcos Mazeti e João Cantarella

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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à  ADMINISTRAÇÃO

Prefeitura de Fernandópolis suspende
licitação de R$ 28 milhões para 
transporte coletivo
Pregão previa contrato de cinco anos
para operação do sistema Tarifa Zero

A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis suspen-
deu, nesta 

quinta-feira (22), por 
tempo indeterminado, 
a licitação para contra-
tação da empresa res-
ponsável pela operação 
do transporte coletivo 
urbano e distrital. O pre-
gão eletrônico previa a 
abertura das propostas 
nesta sexta-feira (23), 
mas foi interrompido 
por razões de interesse 
público. Até o momento, 
não há nova data defini-
da para a retomada do 
processo.

O edital estabelecia 
valor estimado de R$ 28 
milhões para um contra-
to com duração de cinco 
anos. O modelo de remu-
neração previa o paga-
mento da concessionária 
com base no custo por 
quilômetro efetivamente 
percorrido pelos ônibus.

A proposta também 
mantinha o programa 
Tarifa Zero, que garante 
gratuidade no transporte 
coletivo para a população 
de Fernandópolis.

GRANDE 
MARÍLIA OPERA 

EM CARÁTER 
EMERGENCIAL

Atualmente, o serviço 
é prestado em caráter 

emergencial pela em-
presa Grande Marília. A 
contratação ocorreu após 
o encerramento anteci-
pado do vínculo anterior 
entre a Prefeitura e a em-
presa Jauense.

A suspensão da licita-
ção adia, por enquanto, 
a definição de uma con-
cessionária para assu-
mir a operação regular 
do sistema pelo período 
previsto no edital.

EDITAL 
PREVIA NOVE 
ÔNIBUS E AR-

CONDICIONADO
O processo licitatório 

estabelecia uma série de 
exigências para a frota, 
incluindo requisitos de 

 Da REDAÇÃO
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acessibilidade, conforto 
e tecnologia.

Entre as principais 
condições previstas 
estavam:

l	Frota mínima: nove 
ônibus, sendo oito em 
operação simultânea 
nas linhas urbanas e 
distritais e um desti-
nado à reserva técnica.

l	Conforto: todos os ve-
ículos deveriam contar 
com ar-condicionado.

l	Acessibilidade: exigên-

cia de plataformas ele-
vatórias para pessoas 
com deficiência ou mo-
bilidade reduzida.

l	Conectividade: dispo-
nibilização de internet 
Wi-Fi gratuita nos ôni-
bus.

l	Aplicativo: ferramenta 
para consulta de horá-
rios e itinerários, além 
do acompanhamento 
dos veículos em tempo 
real.

l	Fiscalização: instala-

ção de GPS e sistema 
de telemetria para mo-
nitoramento da opera-
ção e conferência da 
quilometragem percor-
rida.
A suspensão foi deter-

minada antes da abertu-
ra das propostas comer-
ciais. A Prefeitura ainda 
não informou quando o 
procedimento poderá ser 
retomado ou se haverá al-
terações nas condições 
do edital.

à  ARTIGO

Espírito do tempo: mudança, 
autonomia e afeto
l	Por André Naves 

13 de outubro 
de 1806. Em 
Jena, ocu-
pada pelos 

exércitos bonapartistas, 
um professor de filosofia, 
Georg Wilhelm Friedrich 
Hegel, viu passar o Im-
perador Napoleão Bo-
naparte. A posteridade 
condensaria a cena na 
célebre expressão “o es-
pírito do tempo a cavalo”. 
Hegel não viu um homem. 
Viu o espírito do tempo - o 
Zeitgeist - passar diante 
de seus olhos.

Beethoven também sou-
be enxergar o seu tempo. 
A Terceira Sinfonia, com-
posta entre 1803 e 1804, 
nascera com o nome de 
Bonaparte. O compositor 
o admirava como encarna-
ção do ideal republicano. 
Quando soube que Napo-
leão se havia proclamado 
imperador, decepcionou-
se e gritou: “Então ele 
também não passará de 

um homem comum! Agora 
ele pisará os direitos do 
homem para satisfazer 
sua ambição; agora ele se 
colocará acima de todos 
e se tornará um tirano!”. 
E tirou o nome Bonaparte 
da sinfonia…

Duas maneiras de en-
xergar o mesmo espírito 
do tempo. Entre as duais 
está uma importante li-
ção: o espírito do tempo 
é maior que qualquer 
pessoa. Ele não pode ser 
impedido, aprisionado: 
chega livre como o ven-
to, como o galope de um 
cavalo, com um acorde 
harmônico... O Brasil está 
vendo chegar o espírito do 
tempo. Ele se apresenta 
como mudança na con-
dução da política, mas 
sua raiz é o resgate de 
valores...

Valores de pertenci-
mento - a família, a co-
munidade, os laços de 
afeto, o cuidado uns com 
os outros, o acolhimen-
to. Valores de propósito 

- o planejamento de cada 
vida, a coligação do indi-
vidual com o coletivo, a 
construção de algo maior 
a partir do que cada um 
tem de mais próprio. Va-
lores de autonomia - o de-
sejo, tão humano, de ser 
protagonista da própria 
existência, e não cativo de 
um Estado que determina 
todas as regras. E valores 
de tradição - as melhores 
conquistas transmitidas 
de geração em geração, 
que merecem ser resga-
tadas porque humanizam.

As pesquisas mais re-
centes capturam esse 
espírito. No levantamen-
to global da Ipsos sobre 
felicidade, divulgado em 
2026, entre os brasileiros 
que se declaram felizes 
34% apontam como fon-
te sentir-se amados ou 
apreciados; 29% citam a 
família e os filhos; outros 
29%, sentir-se no contro-
le da própria vida; 27%, 
sentir que a vida tem 
sentido. Repare: afeto e 

autonomia! O afeto forta-
lece nossos vínculos para 
que possamos reconhecer 
a humanidade de quem 
está fora deles.

Ou seja, o espírito do 
tempo recusa o Estado 
tutelar, que trata adultos 
como incapazes, comu-
nidades como menores 
e toda iniciativa como 
suspeita. Recusa a de-
pendência da autorização 
permanente de quem go-
verna. Recusa, também, o 
desamparo travestido de 
liberdade. A alternativa 
à tutela não pode ser o 
abandono. Uma pessoa 
sem escola, sem saúde, 
sem acessibilidade, sem 
condições materiais de 
participar da vida comum, 
não se torna autônoma.

É por isso que os direi-
tos humanos são univer-
sais e horizontais; sua 
concretização, é sempre 
uma responsabilidade 
pessoal, comunitária e 
social. Eles se realizam 
na família que cuida, na 

comunidade que acolhe, 
na pessoa que planeja, 
sonha e constrói - e en-
contram no Estado um 
parceiro que cumpre 
seus deveres sem se tor-
nar tutor das escolhas 
alheias. Cada pessoa é 
um fim em si mesma. É 
disso que fala o espírito 
do tempo que atravessa o 
Brasil: o espírito do afeto, 
da construção individual 
e comunitária dos direitos 
humanos, da autonomia.

Beethoven ensinou que 
é possível amar o espíri-
to de uma época sem se 
ajoelhar diante de quem 
diz encarná-lo. Ou seja, 
fica a tarefa democrática 
do nosso tempo: reconhe-

cer a mudança quando ela 
chega e sermos protago-
nistas da mudança!

O espírito do tempo flo-
resce em nós - em cada 
pessoa que decide ser 
protagonista da própria 
vida.

l	André Naves é Defensor 
Público Federal forma-
do em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP; Cientista Político 
pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 
pela Princeton Universi-
ty. Comendador Cultu-
ral, Escritor e Professor.
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à  LEGISLATIVO

à  OBRAS

Vereadores de Fernandópolis aprovam
projeto que institui o Programa de 
Recuperação Fiscal

Prefeitura faz adequações dos acessos 
de estradas municipais a rodovias

Redução de multas e 
juros nas dívidas em 100% 
para pagamento à vista

Detalhes como degraus altos 
nos acostamentos recebem 
serviços de correção

Os Legislativo fer-
nandopolense 
se reuniu nes-
ta sexta-feira, 

23 de outubro, para a re-
alização de uma sessão 
extraordinária, às 11h30.

A urgência foi para a 
votação e aprovação do 
Projeto de Lei Complemen-
tar n° 07/2026, de autoria 
do Prefeito Municipal, que 
institui o Programa de Re-
cuperação Fiscal - REFIS, 
no âmbito do Município de 

Fernandópolis e Emenda 
22/2026, de autoria dos 
membros da Comissão 
de Justiça e Redação.

A proposta tem por fina-
lidade promover a regula-
rização de créditos munici-
pais decorrentes de débitos 
tributários relativos a fatos 
geradores ocorridos até 31 
de dezembro de 2025, nas 
condições estabelecidas no 
projeto, bem como possi-
bilitar a recuperação das 
empresas que atuam no 
Município. Para tanto, o 
programa prevê adesão até 

22 de dezembro de 2026, 
com redução de multas e 
juros em 100% para paga-
mento à vista, 65% para 
pagamento parcelado em 
até três vezes e 40% para 
pagamento parcelado em 
até cinco vezes, observados 

os requisitos, os prazos e 
as demais condições pre-
vistos na proposta. 

A iniciativa atende ao 
interesse público ao pro-
porcionar condições para 
a regularização fiscal dos 
contribuintes e favorecer 

a recuperação de créditos 
municipais. Busca-se, as-
sim, ampliar a arrecadação 
e contribuir para a dispo-
nibilidade de recursos 
destinados à manutenção 
dos serviços públicos e ao 
atendimento das neces-

sidades da população, ao 
mesmo tempo em que se 
oferece oportunidade para 
a recuperação das empre-
sas locais e munícipes.

Fonte: Assecom
Fernandópolis

 Da REDAÇÃO
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A Prefeitura Municipal 
de Fernandópolis, através 
da Secretaria Municipal 
de Obras, Infraestrutura, 
Habitação e Urbanismo, 
realiza esta semana ser-
viços de adequação dos 
acessos entre estradas 
municipais e rodovias 
da região.

As equipes técnicas 
constataram que, em vá-
rios lugares, os “degraus” 

– diferença de altura entre 
a pista e o acostamento 
– estavam muito altos, 
o que traz riscos de aci-
dentes.

Nesta última sexta-
feira, 23, o serviço foi 
realizado na Rodovia 
João Carlos Estuque, no 
sentido Fernandópolis a 
Pedranópolis.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net



A5 | Geral | SÁBADO, 24 DE OUTUBRO DE 2026 

à  NO FÓRUM...

Alunos da rede municipal participam
de palestra sobre violência doméstica

Saúde e segurança são algumas das prioridades do programa “Saúde na Escola”
 Da REDAÇÃO
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Estudantes do 5º 
ano das escolas 
municipais Ivo-
nete Amaral da 

Silva Rosa e Alberto Senra 
participaram, na manhã 
desta quarta-feira (21), de 
uma palestra educativa 
sobre violência doméstica. 

A atividade, realizada no 
Salão do Júri do Fórum de 
Fernandópolis, integra as 
ações do Programa Saúde 
na Escola (PSE), da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
em parceria com o Poder 
Judiciário.

Conduzido pelo Juiz de 

Direito da Vara da Infância 
e da Juventude, Dr. Edu-
ardo Luiz de Abreu Cos-
ta, o encontro teve como 
objetivo conscientizar os 
alunos sobre a prevenção 
e o enfrentamento dos di-
ferentes tipos de abuso 
e seus impactos na vida 
das vítimas.

Durante a apresentação, 
foram detalhadas as seis 
formas de violência pre-
vistas na legislação: física, 
psicológica, sexual, pa-
trimonial, moral e vicária. 

O magistrado explicou 
que a violência doméstica 
vai além das agressões físi-
cas, abrangendo ameaças, 

humilhações, manipulação 
emocional, controle finan-
ceiro, constrangimento e 
o uso de filhos ou familia-
res como instrumento de 
intimidação. 

Para ilustrar os limites e 
os sinais de alerta de cada 
situação, o juiz utilizou 
uma dinâmica pedagógica 
baseada nas cores de um 
semáforo de trânsito.

A palestra também 
orientou os estudantes 
sobre como reconhecer os 
sinais de abuso e a impor-
tância de romper o ciclo 
de violência. Como canais 
de apoio e proteção, foram 
destacados os familiares, 

a direção e os profissio-
nais da escola, além dos 
serviços públicos que atu-

am na identificação e no 
encaminhamento dessas 
ocorrências. 

Foto: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

à  OPORTUNIDADE

TJ-SP abre concurso com 132 vagas para
Oficial de Justiça e cadastro para escrevente

Salários chegam a R$ 9,8 mil e provas estão previstas para março de 2027

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP) publicou 
editais de concursos pú-
blicos para os cargos de 
Oficial de Justiça e Escre-
vente Técnico Judiciário. 
São oferecidas 132 vagas 
imediatas para Oficial de 
Justiça, além de cadas-
tro de reserva, enquanto 
a seleção para escrevente 
prevê formação de cadas-
tro de reserva. Os salários 
iniciais são de R$ 9.856,95 
para Oficial de Justiça e R$ 
6.782,54 para Escrevente 
Técnico Judiciário.

As inscrições para os 
dois concursos estarão 
abertas de 28 de outubro 
a 10 de dezembro de 2026, 
exclusivamente pelo site 
da Fundação Vunesp, 
responsável pela orga-

nização dos processos 
seletivos.

A taxa de inscrição é de 
R$ 96 para Oficial de Justiça 
e R$ 81 para escrevente. As 
provas estão previstas para 
14 de março de 2027.

VAGAS E
REQUISITOS

Para o cargo de Oficial de 
Justiça, os editais exigem 
ensino superior completo 
em qualquer área de for-
mação. Já para Escrevente 
Técnico Judiciário, é neces-
sário ter ensino médio com-
pleto até a data da posse.

As 132 vagas imedia-
tas para Oficial de Justiça 
estão distribuídas entre a 
Grande São Paulo e a região 
de Campinas. Nas demais 
localidades previstas no 
edital, incluindo a capital 
paulista, a seleção contem-
pla cadastro de reserva.

ONDE ESTÃO AS 
VAGAS PARA 

OFICIAL DE JUSTIÇA
Na Grande São Paulo, são 

oferecidas 114 vagas ime-
diatas, distribuídas entre 
seis grupos de comarcas:
l	São Bernardo do Campo 

e Diadema: 8 vagas;
l	Santo André e cidades 

próximas: 6 vagas;
l	Osasco e região: 25 vagas;
l	Guarulhos e região: 25 

vagas;
l	Mogi das Cruzes e região: 

25 vagas;
l	Itapecerica da Serra e 

região: 25 vagas.
Na 4ª Região Administra-

tiva Judiciária (RAJ), são 
oferecidas outras 18 vagas 
para o grupo de comarcas 
de Campinas.

No momento da inscrição, 
o candidato deverá esco-
lher a circunscrição para a 

qual pretende concorrer e 
indicar as localidades de 
preferência, em ordem de 
prioridade. A escolha, po-
rém, não garante a lotação 
em uma comarca específi-
ca, já que a nomeação po-
derá ocorrer para qualquer 
localidade da circunscri-
ção, conforme as regras do 
edital e a necessidade do 
tribunal.

COMO SERÃO
AS PROVAS

Os dois concursos terão 
provas objetiva e discur-
siva, previstas para 14 de 
março de 2027. Para Escre-
vente Técnico Judiciário, a 
prova objetiva contará com 
70 questões, distribuídas da 
seguinte forma:
l	Língua Portuguesa: 16 

questões;
l	Conhecimentos em Di-

reito: 30 questões;

l	Conhecimentos Gerais: 
24 questões.
A parte jurídica inclui 

conteúdos de Direito Penal, 
Direito Processual Penal, 
Direito Processual Civil, 
Direito Constitucional e Di-
reito Administrativo, além 
de legislação interna do 
TJ-SP.

Já a área de Conheci-
mentos Gerais abrange 
Atualidades, Matemática, 
Informática e Raciocínio 
Lógico. A prova discursiva 
consistirá em uma redação 
dissertativo-argumentati-
va, de caráter eliminatório.

Para Oficial de Justiça, a 
prova objetiva também terá 
70 questões, abrangendo 
Língua Portuguesa, Co-
nhecimentos Específicos 
e Conhecimentos Gerais. 
A etapa discursiva será 
composta por duas ques-

tões sobre Conhecimentos 
Específicos, também de 
caráter eliminatório.

SERVIÇO
	CONCURSO TJ-SP - 
	 OFICIAL DE JUSTIÇA E 
	 ESCREVENTE TÉCNICO 

JUDICIÁRIO
l	Inscrições: de 28 de ou-

tubro a 10 de dezembro 
de 2026;

l	Organizadora: Fundação 
Vunesp;

l	Taxa para Oficial de Jus-
tiça: R$ 96;

l	Taxa para escrevente: R$ 
81;

l	Provas: 14 de março de 
2027;

l	Salário de Oficial de Jus-
tiça: R$ 9.856,95;

l	Salário de escrevente: R$ 
6.782,54;

l	Inscrições e editais: site 
oficial da Fundação Vu-
nesp.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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à  CULTURA

‘Festival Nacional de Teatro’ anuncia
cinco espetáculos selecionados
Festival recebeu 344 inscrições
de grupos e artistas de 
diferentes regiões do Brasil

O 1º Festival Na-
cional de Teatro 
de Fernandópo-
lis anunciou os 

cinco espetáculos selecio-
nados para sua programa-
ção, que será realizada de 
20 a 22 de novembro, no 
Teatro Municipal. Em sua 
primeira edição, o festival 
recebeu 344 inscrições de 
grupos e artistas de dife-
rentes regiões do Brasil.

As montagens escolhidas 
são Micorriza, de Victória 
Zerpa; Dorotéia, do Grupo 
Fócu de Teatro; As Bondo-
sas, da Cia. SOS de Teatro 
Investigativo; Hilda e Caio, 
com texto e direção de Kiko 
Rieser; e Tudo Acontece 
numa Segunda-Feira de 
Manhã, de Vinícius Piedade.

As inscrições reuniram 
produções de diversas par-
tes do país, incluindo capi-
tais como Manaus (AM), São 
Luís (MA), Natal (RN), For-
taleza (CE), Salvador (BA), 
Vitória (ES), Belo Horizonte 
(MG), Curitiba (PR), Floria-
nópolis (SC), Porto Alegre 
(RS) e São Paulo (SP), além 
de municípios do interior 
paulista e de outros estados.

A seleção foi dividida em 
três categorias, de acordo 
com a distância entre a ci-
dade de origem dos parti-
cipantes e Fernandópolis. 
Na categoria regional, que 
contempla cidades localiza-
das a até 40 quilômetros do 
município, foi selecionado 
o espetáculo Micorriza, da 

artista uruguaia Victória 
Zerpa, radicada em Fer-
nandópolis.

Na categoria Nacional, 
destinada a produções de 
cidades situadas a até 500 
quilômetros, a escolhida foi 
Dorotéia, do Grupo Fócu de 
Teatro, de Ribeirão Preto. Já 
na categoria Nacional acima 
de 500 quilômetros, foram 
selecionados As Bondosas, 
do Rio de Janeiro (RJ), e os 
espetáculos Hilda e Caio 
e Tudo Acontece numa 
Segunda-Feira de Manhã, 
ambos de São Paulo.

A curadoria do festival 
é assinada por Arnaldo 
D’Ávila e Jedsom Kárta, 
que exploram diferentes 
linguagens e temas, pas-
sando pelo teatro físico, 
pela palhaçaria, pela co-
média, pela dramaturgia 
brasileira e por encenações 
que abordam questões so-
ciais e relações humanas.

CONHEÇA OS 
SELECIONADOS:

Micorriza - 
Victória Zerpa | 
Fernandópolis (SP)
O espetáculo de teatro-

circo combina teatro físico 
e palhaçaria para contar 
a história de Maruja, uma 
palhaça que descobre os 
videogames e mergulha 
na realidade virtual até se 
desconectar do mundo ao 
redor. Quando sua assisten-
te virtual, Alexia, anuncia a 
queda da internet, Maruja 
passa a reproduzir as lógicas 
dos jogos em seu cotidiano. 
A montagem utiliza recursos 

de som e iluminação para 
abordar a relação entre tec-
nologia, comportamento 
humano e natureza.

Dorotéia - Grupo 
Fócu de Teatro 
| Ribeirão Preto (SP)
Escrita por Nelson Rodri-

gues, Dorotéia acompanha 
uma mulher que retorna à 
casa de parentes em bus-
ca de redenção. Em um 
ambiente familiar regido 
pela repressão do desejo 
e por convenções morais, 
sua chegada desencadeia 
conflitos em torno da se-
xualidade, da culpa e da 
hipocrisia. A montagem 
tem direção de Richard 
Barros de Oliveira.

As Bondosas - Cia. SOS 
de Teatro Investigativo 
| Rio de Janeiro (RJ)
Com texto de Ueliton 

Rocon e direção de Tom Pi-
res, a comédia acompanha 
três carpideiras - mulheres 
contratadas para chorar em 

velórios - durante o fune-
ral da filha de uma família 
aristocrática. Prudência, 
Angústia e Astúcia obser-
vam os familiares e acabam 
revelando segredos e con-
tradições. O elenco reúne 
Gerson Lobo, Leandro Mariz 
e Sidcley Batista.

Hilda e Caio - 
Companhia Colateral 
| São Paulo (SP)
Escrita e dirigida por Kiko 

Rieser, a peça parte da con-
vivência entre os escritores 
Hilda Hilst e Caio Fernando 
Abreu no início da década 
de 1970, durante a ditadura 
militar. Refugiado na Casa 
do Sol, residência de Hilda 
em Campinas, Caio com-
partilha com a escritora 
conversas sobre literatura, 
censura, amizade e as re-
lações entre arte e política.

Tudo Acontece numa 
Segunda-Feira de Manhã 
- Vinícius Piedade 
| São Paulo (SP)

Com dramaturgia de Vi-
nícius Piedade e direção 
de Silvana Garcia, a peça 
acompanha dois atores 
que participam de testes 
para conseguir trabalho. 
Interpretados por Vinícius 
Piedade e Evas Carretero, 
os personagens enfrentam 
situações que expõem o de-
semprego, a competição e 
as exigências do mercado 
profissional. O espetáculo 
integra a trilogia Pessoas 
Trabalhando.

FESTIVAL E MOSTRA 
ESTUDANTIL 

COMPARTILHAM
PROGRAMAÇÃO 

E PREMIAÇÃO
Realizado pela Secretaria 

Municipal de Cultura e Tu-
rismo de Fernandópolis, o 
Festival Nacional de Teatro 
acontece em conjunto com 
a 29ª Mostra Estudantil de 
Teatro de Fernandópolis, 
programada de 9 a 19 de 
novembro.

Realizada desde 1995, 
a Mostra reúne grupos 
de instituições de ensino 
do município, envolvendo 
estudantes e professores 
em processos de criação 
e apresentação teatral. 
Em 2026, a realização do 
festival nacional promove 
o encontro entre grupos 
profissionais, estudantes 
e o público da região.

Os cinco espetáculos pro-
fissionais selecionados re-
cebem ajuda de custo, hos-
pedagem e alimentação, 
conforme o regulamento. 
O festival também prevê 
prêmio de R$ 4 mil para 
Melhor Espetáculo, além 
da entrega de troféus.

Os dois eventos serão 
encerrados em 22 de no-
vembro, com uma cerimô-
nia conjunta de premiação.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da REDAÇÃO
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l MINUTINHO
Da adversidade 

l	Por Paulo Coelho

Quando era pequeno, Cosro-
es, na antiga Pérsia, tinha um 
mestre que conseguiu fazê-lo 
se destacar em todas as maté-
rias que aprendia.

Certa tarde, o mestre, apa-
rentemente sem motivo, cas-
tigou-o com toda a severidade.

l  Por CLARIUS‘‘

‘‘Creiam no Deus que fez 
o homem e não no Deus 
que os homens fizeram.

Anos depois, Cosroes su-
biu ao trono. Uma das suas 
primeiras providências foi 
mandar trazer o mestre de 
sua infância, e exigir uma ex-
plicação para a injustiça que 
cometera.

“Por que me castigaste sem 
que eu merecesse?”, pergun-
tou.

“Quando vi tua inteligência, 
soube logo que irias herdar o 
trono de teu pai”, respondeu 

o mestre. 
“E resolvi 
m o s t r a r -
lhe como 
a injustiça 
é capaz de 
marcar um 
h o m e m 
para o res-

Examinei Batuta e descobri 
que ele estava morrendo de 
câncer e que eu não poderia 
fazer nada.

Batuta foi cercado pela fa-
mília. 

O menino, Pedro, parecia tão 
calmo, acariciando o cão pela 
última vez, e eu me pergunta-
va se ele entendia o que es-
tava acontecendo. Em poucos 
minutos, Batuta caiu pacifica-
mente dormindo para nunca 
mais acordar.

O garotinho parecia aceitar 
sem dificuldade. 

Ouvi a mãe se perguntando:

- Por que a vida dos cães é 
mais curta do que a dos seres 
humanos?

Pedro disse:
- Eu sei por quê!
A explicação do menino mu-

dou minha maneira de ver a 
vida.

Ele disse:
- A gente vem ao mundo 

para aprender a viver uma boa 
vida, como amar aos outros o 
tempo todo e ser boa pessoa, 
né? Como os cães já nascem 
sabendo fazer tudo isso, eles 
não têm que viver por tanto 
tempo como nós.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

to da vida. Espero que você 
jamais castigue alguém sem 
motivo”.

Cosroes admirou sua sabe-
doria e deu-lhe um cargo ele-
vado.

Crônica
 Por que os cães 
vivem menos? 

l	Por Autoria desconhecida

Por que os cães vivem menos 
que as pessoas?

Aqui está a resposta:
Sendo um veterinário, fui 

chamado para examinar 
um cão de 13 anos de idade 
chamado Batuta. A família 
ainda esperava por um mi-
lagre.

Foto: Ilustração / Fonte: Pixabay

à  PETS

Centro de Controle 
de Zoonoses realiza 
vacinação antirrábica 
neste sábado (24)
Podem ser vacinados animais a partir dos seis meses de idade

O Centro de Con-
trole de Zoono-
ses promove 
neste sábado 

(24) mais uma etapa da 
vacinação antirrábica para 
cães e gatos. A imunização 
será realizada gratuita-
mente, das 9h às 13h, na 
sede do órgão.

Podem ser vacinados 
animais a partir dos seis 
meses de idade. Os tuto-
res devem apresentar a 
carteira de vacinação do 
pet. Quem não possuir o 

documento poderá solici-
tar uma nova carteirinha 
diretamente no local.

O Centro de Controle de 
Zoonoses está localizado na 
Av. Litério Grecco, nº 300.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

O FRIGOESTRELA DISPONIBILIZA VAGAS DE EMPREGO PARA
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

INFORMAÇÕES: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP



SÁBADO, 24 DE OUTUBRO DE 2026  |  Policial | A8 
à  FEMINICÍDIO

Suspeito de matar a esposa a facadas
em Rio Preto se entrega à Polícia Civil

Adolescente de 15 anos tentou salvar a mãe; suspeito confessou outro assassinato de ex-namorada

Hiago Moreira 
Schnornber-
ger, de 32 
anos, suspeito 

de matar a esposa, Elisân-
gela Aparecida Matheus, 
de 51 anos, apresentou-
se à Polícia Civil na tarde 
desta quinta-feira (22), em 
Mirassol. Em seguida, foi 
encaminhado à Delega-
cia de Defesa da Mulher 
(DDM) de São José do 
Rio Preto, onde a prisão 
foi formalizada.

O crime ocorreu na 
quarta-feira (21), no bairro 
Parque da Cidadania, na 
zona norte de São José 
do Rio Preto. Segundo 
informações policiais, Eli-
sângela foi atingida por 
golpes de faca dentro da 
própria residência.

A filha da vítima, uma 
adolescente de 15 anos, 
presenciou as agressões 
e tentou intervir para sal-
var a mãe. Em meio ao 
desespero, a jovem teria 
arrombado uma porta na 
tentativa de chegar até 
ela. Depois, pediu ajuda 
à irmã mais velha, de 31 
anos, e acionou o Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).

As equipes de socor-
ro realizaram manobras 
de reanimação, mas Eli-
sângela não resistiu aos 
ferimentos e morreu no 
local.

CÂMERA 
REGISTROU FUGA 

APÓS O CRIME
Imagens de uma câmera 

de segurança registraram 
o suspeito deixando a re-
sidência a pé e descalço 
logo após o ataque. Inicial-
mente, ele havia fugido e 
era procurado pelas forças 
policiais.

De acordo com a dele-
gada Karina Fernandes 
Melo Santana, da DDM, 
a vítima apresentava pelo 
menos três ferimentos pro-
vocados por faca, além de 
marcas de defesa, indícios 
de que pode ter tentado 

se proteger durante a 
agressão.

CASAL ESTAVA 
JUNTO HÁ 6 MESES
Elisângela e Hiago man-

tinham um relacionamen-
to havia aproximadamente 
seis meses e tinham se ca-
sado cerca de um mês an-
tes do crime. Informações 
divulgadas sobre o caso 
apontam que a relação era 
marcada por discussões 
e ciúmes. 

A adolescente, que pre-
senciou a morte da mãe, 
expressou a dor provocada 
pela tragédia ao afirmar: 
“Eu confiava nele”.

SUSPEITO 
JÁ HAVIA 

CONFESSADO 
OUTRO 

ASSASSINATO
Hiago também é apon-

tado em registros policiais 
como autor de outro ho-
micídio, cometido em 
dezembro de 2016, em 
Pitangueiras, no interior 
paulista. Na ocasião, ele 
tinha 22 anos e confessou 
ter matado Fernanda Apa-
recida da Silva, de 18 anos, 
sua ex-namorada.

Segundo informações 
divulgadas sobre o caso, 
Fernanda desapareceu na 

noite de 3 de dezembro 
daquele ano, após infor-
mar à família que iria a 
um culto religioso. No dia 
seguinte, Hiago se apre-
sentou à Polícia Militar e 
confessou o assassinato, 
indicando às autoridades 
o local onde havia deixado 
o corpo.

Em depoimento, ele 
teria relatado que con-
vidou a jovem para um 
acampamento na zona 
rural e a esfaqueou após 
uma discussão motivada 
pela suspeita de que ela 
estivesse em outro rela-
cionamento.

O suspeito cumpriu 
pena pelo crime anterior 
e teria deixado o sistema 
prisional cerca de nove 
meses antes do femini-
cídio investigado em São 
José do Rio Preto.

INVESTIGAÇÃO
CONTINUA

A Polícia Civil investi-
ga a morte de Elisângela 
como feminicídio. Com a 
apresentação do suspeito 
e a formalização da prisão, 
o caso segue sob apura-
ção para esclarecer as 
circunstâncias do crime 
e reunir elementos para 
o procedimento judicial.

A morte da vítima, pre-
senciada pela filha adoles-
cente, e o histórico crimi-
nal atribuído ao suspeito 
colocam novamente em 
evidência a gravidade da 
violência contra a mulher.

	 ATENÇÃO! 
	 VIOLÊNCIA CONTRA 

A MULHER
	 A Central de Atendi-

mento à Mulher - Ligue 
180 - é um serviço de uti-
lidade pública essencial 
para o enfrentamento 
à violência contra as 
mulheres. A ligação é 
gratuita e o serviço fun-
ciona 24 horas por dia, 
todos os dias da sema-
na. O Ligue 180 presta 
os seguintes atendimen-
tos:

l	orientação sobre leis, 
direitos das mulheres 
e serviços da rede de 
atendimento (Casa da 
Mulher Brasileira, Cen-
tros de Referências, 
Delegacias de Atendi-
mento à Mulher (Deam), 
Defensorias Públicas, 
Núcleos Integrados de 
Atendimento às Mulhe-
res, entre outros.;

l	informações sobre a lo-
calidade dos serviços 
especializados da rede 
de atendimento;

l	registro de reclamações 
e elogios sobre os aten-
dimentos prestados pe-
los serviços da rede de 
atendimento.

	 É possível fazer a liga-
ção de qualquer lugar do 
Brasil ou acionar o canal 
via chat no Whatsapp 
(61) 9610-0180. Em ca-
sos de emergência, deve 
ser acionada a Polícia 
Militar, por meio do 190.

A Justiça do Trabalho 
de São José do Rio Preto 
concedeu uma liminar que 
proíbe a empresa Bebidas 
Poty de realizar qualquer 
tipo de propaganda po-
lítica ou constrangimen-
to eleitoral contra seus 
empregados. A decisão 
atende a uma Ação Civil 
Pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público do Traba-
lho (MPT), após a ré divul-
gar uma “cola eleitoral” 
com nomes e números de 
candidatos em um canal 
de avisos corporativos.

A ordem judicial, assi-
nada pelo juiz substituto 
Rinaldo Soldan Joazeiro, 
determina que a fabrican-
te de bebidas pare ime-
diatamente de orientar ou 
tentar influenciar o voto 

de seus empregados por 
meio de gestores ou ca-
nais oficiais. Além disso, 
a empresa foi obrigada a 
divulgar um comunicado 
interno aos trabalhadores 
assegurando a liberda-
de de escolha política 
e o sigilo do voto. Caso 
descumpra qualquer uma 
das obrigações, a ré terá 
de pagar multa diária de 
R$ 5 mil por infração.

A investigação começou 
a partir de uma denúncia 
que indicava o envio de 
material de campanha às 
vésperas da eleição em 
um grupo institucional de 
mensagens, alcançando 
cerca de 150 trabalhado-
res. Em sua defesa inicial 
ao MPT, a empresa confir-
mou o compartilhamento 
da mensagem, mas alegou 
que não houve coação di-

reta. Na decisão, o magis-
trado destacou que o poder 
diretivo do empregador se 
limita à rotina de trabalho 
e não pode interferir na li-
berdade individual de voto, 
ressaltando o risco de os 
funcionários se sentirem 
ameaçados pelo medo de 
perder o emprego.

O caso da Bebidas Poty 
não é isolado: atualmente, 
tramitam na região de São 
José do Rio Preto outras 
três ações civis públicas 
com o mesmo objeto, refle-
tindo a intensificação da 
atuação do MPT no com-
bate a abusos patronais 
em períodos de eleição. 
Uma audiência presencial 
entre as partes foi marcada 
para o início de novembro, 
e uma cópia do processo 
foi encaminhada ao Mi-
nistério Público Eleitoral 

para averiguar possíveis 
crimes eleitorais.

OUTRA DECISÃO 
Em outra ação a Justiça 

do Trabalho deferiu liminar 
contra a empresa Mar e Rio 
Pescados também pela prá-
tica de assédio eleitoral. A 
indústria foi proibida de au-
torizar propaganda parti-
dária e coagir funcionários 
após a direção permitir que 
um candidato percorresse 
os setores da fábrica duran-
te o expediente, abordasse 
trabalhadores e distribuís-
se panfletos de campanha 
nos postos de trabalho, sob 
pena de multa de até R$ 50 
mil por descumprimento, 
além de imposição de re-
tratação pública em favor 
do voto livre.

O QUE É ASSÉDIO
 ELEITORAL 

Assédio eleitoral é a 

à  CRIME ELEITORAL

Liminar proíbe Bebidas Poty de praticar
“assédio eleitoral” contra funcionários

Caso soma-se a outras três ações semelhantes na região; pena de multa diária

prática abusiva em que 
o empregador, gestores 
ou superiores hierárqui-
cos usam de sua auto-
ridade, da estrutura da 
empresa ou de ameaças 
(explícitas ou veladas) 
para coagir, pressionar, 
induzir ou influenciar a 
preferência e o voto de 
seus empregados. A con-
duta é considerada ilícita 
porque a subordinação 

do trabalhador restrin-
ge-se às atividades pro-
fissionais acordadas no 
contrato de trabalho, não 
podendo alcançar seus 
direitos como cidadão, 
incluindo liberdade de 
pensamento e ao voto se-
creto asseguradas pela 
Constituição Federal.

Fonte: Ministério 
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